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Resumo 

Objetivo: Identificar plantas medicinais que podem servir como alternativa no tratamento de 

patologias e sintomas associadas à saúde íntima feminina. Método: Foi realizada uma revisão 

sistemática, através de um levantamento de dados online no PubMed e Science Direct, onde 

foram investigados trabalhos científicos sobre plantas medicinais usadas para a saúde da 

mulher. Pelo filtro de pesquisa foram excluídos trabalhos de revisão. Como critério de inclusão 

considerou-se, artigos científicos publicados no período entre 2010 a 2020 e que apontavam 

plantas medicinais com atividade biológica importante para a saúde da mulher. Trabalhos que 

não citavam o uso de plantas para tratamentos relacionados vaginose bacteriana, candidíase 

vulvovaginal, cólica menstrual e menopausa foram excluídos Resultados: Inicialmente foram 

obtidos 120 trabalhos, após utilizar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados e 

categorizados 25 artigos em três categorias conforme a finalidade do tratamento.  Foi possível 

identificar 16 plantas com atividade biológica comprovada contra bactérias e/ou fungos 

causadores de infecções vaginais. No que se refere à cólica menstrual foram encontrados 4 

estudos, e para menopausa 7 estudos foram destacados. Conclusão: Desse modo, as plantas 

medicinais continuam sendo uma opção terapêutica, e para melhorar a saúde íntima da mulher 

é necessário oferecer fitoterápicos seguros e eficazes. Nesse sentido, é importante estudar e 

difundir informações relacionadas à utilização de plantas medicinais que visem riscos e uso 

adequado.   

Palavras-chave: Saúde da Mulher; Terapia Alternativa; Fitoterápico. 

Área Temática: Inovações e Tecnologias na Fitoterapia 

Modalidade: Trabalho completo 

1 INTRODUÇÃO 

Grande parte da população feminina sofre ao menos uma vez na vida com algum 

problema relacionado a sua saúde íntima, tais como, infecções, problemas hormonais, 

disfunções sexuais, Síndrome da Tensão Pré Menstrual (STPM) e a menopausa (SÁ et al., 2015; 

DOS SANTOS et al., 2020).   

As infecções vaginais são causadas por microrganismos patogênicos, e estão entre os 

principais problemas relacionados a saúde íntima feminina, uma vez que pode levar a 



 

complicações médicas graves. 75% da comunidade feminina terá vaginite no mínimo uma vez 

na vida, e segundo especialistas 90% dos casos de infecções, são secundários a vaginose 

bacteriana, vaginite por candidíase e Trichomonas vaginalis (CARVALHO et al., 2021). A 

candidíase é uma infecção comum em mulheres, causada por um fungo do gênero Candida, 

responsável pela segunda maior causa de vulvovaginite no período menstrual, ainda mais 

prevalente durante a gravidez (RAIMUNDO et al., 2017). 

  A cólica menstrual, também conhecida como dismenorréia, dor menstrual ou menalgia, 

pode ser definida como dor na região pélvica pré-menstrual, com ou sem sintomas sistêmicos, 

que geralmente ocorre no início da menstruação, na qual pode continuar por vários dias com 

ausência de doenças pélvicas (DE SOUSA et al., 2013).  Por outro lado, a menopausa é uma 

etapa na vida das mulheres com idades superiores a 40 anos em que ocorre a perda da função 

ovariana marcada pela redução dos níveis de progesterona e estrogênio (E2), sendo eles 

responsáveis pela homeostase de diversos processos fisiológicos (EARLE & VARTULI, 2020). 

Diante disso, pesquisas vêm demonstrando índices relevantes sobre os efeitos benéficos 

das plantas medicinais no combate a doenças que acometem os seres humanos, principalmente 

referente à saúde da mulher (ECKER et al., 2016). A utilização de plantas na saúde feminina 

tem um papel essencial no fortalecimento dos cuidados, podendo proporcionar efeitos positivos 

na saúde da mulher, desde os incômodos com as cólicas menstruais até alterações hormonais 

do organismo ocasionado pela menopausa (ROSA et al., 2014).    

Assim, o desenvolvimento de fármacos cuja formulação contém substâncias de origem 

natural para o tratamento de doenças que acometem a saúde íntima feminina, destacando as 

infecções vaginais, causadas por bactérias ou fungos, podem demonstrar vantagens em relação 

aos medicamentos atuais sintéticos para essas finalidades, seja por via oral ou tópica (VIEIRA 

et al., 2020). Visto que, o tratamento com antifúngico sintético é desafiador, em virtude da 

natureza eucariótica das células desses microrganismos que são semelhantes às células 

hospedeiras (ALCZUK et al., 2015).   

Nesse cenário, a utilização de plantas medicinais no tratamento de enfermidades que 

acometem a saúde da mulher é uma alternativa terapêutica (QUIRINO et al., 2019), pois, além 

das comunidades brasileiras conviverem com uma grande biodiversidade de plantas, essa 

terapia em muitos casos é a única opção em decorrência do elevado custo financeiro dos 

medicamentos convencionais (TRINDADE et al., 2019). 



 

 Considerando que as plantas podem ser importantes fontes de compostos biológicos, o 

objetivo deste trabalho é identificar plantas medicinais que podem servir como alternativa no 

tratamento de patologias e sintomas associadas à saúde íntima feminina. 

 

2 MÉTODO 

Foi realizada uma revisão sistemática, através de um levantamento de dados utilizando 

como base o PubMed e Science Direct, onde foram investigados trabalhos científicos sobre 

plantas medicinais usadas para a saúde da mulher. Para essa pesquisa, foram utilizados os 

descritores combinados “plantas antimicrobianas e vaginose bacteriana, candidíase 

vulvovaginal”, “plantas medicinais, cólica menstrual” e “plantas medicinais, menopausa” no 

idioma português e inglês. Pelo filtro de pesquisa foram excluídos trabalhos de revisão.  

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos publicados no período de 2010 a 

2020 e que apontavam plantas medicinais com atividade biológica importante para a saúde da 

mulher. Trabalhos que não citavam o uso de plantas para tratamentos relacionados vaginose 

bacteriana, candidíase vulvovaginal, cólica menstrual e menopausa| foram excluídos. Após o 

levantamento, leitura e seleção dos trabalhos, os dados foram analisados e tabulados em 

programas (Word e Excel), e posteriormente organizados em três categorias conforme a 

finalidade do tratamento. Os resultados estão apresentados na forma de tabelas e gráficos para 

a discussão das alternativas terapêuticas para os cuidados com a saúde da mulher.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos critérios propostos na prospecção sobre a utilização de plantas medicinais 

na saúde íntima da mulher, foram encontrados um total de 120 trabalhos, após utilizar os 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados e categorizados 25 artigos em três 

categorias conforme a finalidade do tratamento (antimicrobiano=17, período menstrual=4 e 

menopausa=7), conforme Figura 1. 

Figura 1: Categorização dos trabalhos utilizados na prospecção.   



 

 

Fonte: Autores, 2021 

Os resultados demonstraram que o microrganismo mais frequente que afeta a saúde 

íntima feminina é a Candida (78%), sendo as espécies Candida albicans (67%) e Candida 

glabrada (11%) as mais citadas (Figura 2). Segundo estudos, este fungo é responsável por mais 

de 90% de todas as infecções vulvovaginais e a forma de tratamento mais utilizada consiste em 

uma intensa e longa terapia com antifúngicos derivados azólicos (GONZÁLEZ-BURGOS & 

GÓMEZ-SERRANILLOS, 2018; MEDEIROS et al., 2018). A bactéria Gardnerella vaginalis, 

embora com menor frequência (17%), merece atenção pelo fato de produzir uma toxina protéica 

que gera respostas imunes ao hospedeiro, tendo como consequências a aquisição do vírus da 

imunodeficiência humana ou em mulheres grávidas o nascimento prematuro da criança (DE 

FREITAS et al., 2018).  

Figura 2: Microrganismos mais frequentes em pesquisas relacionadas à saúde íntima da mulher. 

  

 

Fonte: Autores, 2021 



 

Dos estudos que apresentaram atividade biológica comprovada contra bactérias e/ou 

fungos causadores de infecções vaginais, destacaram-se 16 plantas, conforme a tabela 1. 

Tabela 1: Plantas medicinais com atividade biológica contra bactérias e/ou fungos causadores de infecções 

vaginais.  

Planta  Atividade 

biológica 
 Parte da 

planta 

utilizada 

Informações 

relevantes 
Autor/Ano   

Anethum 

graveolens 

(Endro) 
 

Antifúngico Sementes 

limpas, 

pulverizadas e 

extraídas pelo 

método de 

extração 

Soxhlet. 
 

 Os supositórios 

vaginais de 2% foram 

tão eficazes quanto os 

comprimidos vaginais 

de clotrimazol de 100 

mg na redução dos 

sintomas clínicos e 

microbiológicos.  
 

SAGHAFI et al., 2018 

Coriandrum 

sativum (Coentro) 

e Thymus vulgaris 

(Tomilho) 
 

Antifúngico Óleos 

essenciais 

comerciais de 

origem 

natural 

Tratamento 

ginecológico seguro e 

alternativo contra 

infecções vaginais 

causadas Candida. 

albicans.  

 

BOGAVAC et al., 2015 

Ocimum sanctum 

(Tulsi) 
Antifúngico Extratos 

metanólico de 

folha e caule 

da planta, 

extraídos pelo 

método 

Soxhlet. 
 

A combinação do 

extrato com fluconazol 

mostrou uma alta zona 

de inibição do fungo 

causador de 

infecções.  

ZAIDI et al., 2018 
  

Rosmarinus 

officinalis 

(Alecrim) 

Antifúngico Óleo essencial 

comercial de 

origem 

natural 

Os resultados obtidos 

mostram que este EO é 

uma terapia alternativa 

promissora para 

infecções vaginais. 
 

BOGAVAC et al., 2017 
 

Stryphnodendron 

adstringens 

(Barbatimão-

Verdadeiro) 

Antifúngico Extração dos 

taninos a 

partir da casca 

e caule da 

planta 

Os taninos poliméricos 

de proantocianidina 

apresentam atividade 

antifúngica in vitro, 

incluindo isolados 

resistentes ao 

fluconazol, e 

apresentam eficácia no 

controle da candidíase. 
 

DE FREITAS et al., 2018 
 

Syngonanthus 

nitens (Capim-

dourado) 

Antifúngico Extrato da 

planta (não 

relatou a parte 

utilizada)  

No experimento in 

vivo, o extrato foi 

eficaz no tratamento da 

infecção após apenas 

dois dias de tratamento 

e foi mais eficaz do que 
a anfotericina B. 
 

DOS SANTOS et al., 2016 



 

Cuminum 

cyminum 

(Cominho) e 

Lavandula 

binaludensis 

(Lavanda)  

Antifúngico Óleos 

essenciais 

secos sobre 

sulfato de 

sódio anidro 

Os resultados 

sugeriram a possível 

substituição dos 

antifúngicos por óleos 

essenciais como 

inhibidores naturais 

para controlar o 

crescimento das 

espécies patogênicas 

de Candida.  

 

MINOOEIANHAGHIGHI 

et al., 2017 
 

Sapindus 

saponaria* 
Antifúngico Extrato feito a 

partir dos 

pericarpos 

secos de 

frutos 

O extrato apresentou 

atividade inibitória e 

fungicida in vitro, 

contra fungos 

resistentes azóis 

(Candida glabrata 

Candida albicans).  
 

DAMKE et al., 2011 
 

Mentha 

suaveolens 

(Hortelã-brava) 

Antifúngico Óleo essencial 

comercial das 

folhas 

Estudo in vitro 

demonstrou que o óleo 

essencial da planta 

possui atividade anti-

candida.   
 

PIETRELLA et al., 2011 
 

Cocos nucifera 

(Coco)  

Antifúngico Óleo de coco 

virgem 

comercial 

As nanocápsulas foram 

mais ativas que o 

clotrimazol livre 

contra as cepas de 

Candida albicans e 

Candida glabrata.  

 

SANTOS et al., 2014 
 

Gastrodia elata 

(Orquídea)  
Antifúngico Pó da planta  Mostraram a potencial 

aplicação como agente 

antifúngico no 

tratamento de 

infecções vaginais. 
 

CAI et al., 2018 

Thymbra 

capitata*  
Antibacteriano  Partes aéreas 

da planta para 

produzir o 

óleo 

essencial.   

O óleo essencial se 

destaca como um 

agente terapêutico 

promissor contra 

infecções relacionadas 

ao biofilme de 

Gardnella. vaginalis. 
 

MACHADO et al., 2017 
 

Zataria 

multiflora*  
 

Antifúngico e 

antibacteriano 
Não relatado O creme vaginal 

desenvolvido a partir 

da planta teve o mesmo 

efeito dos 

comprimidos de 

metronidazol oral na 

melhora dos sintomas 

clínicos de todos os 

três grupos de vaginite, 

assim como no 
tratamento da vaginose 

bacteriana.  
 

ABDALI et al., 2015 



 

Artemisia 

princeps* 
Antibacteriano, 

antifúngico e 

anti 

inflamatória 

Óleo 

essencial  
APEO e seus 

constituintes eucaliptol 

e α-terpineol foram 

encontrados para inibir 

o crescimento de 

micróbios. 
 

TRINH et al., 2011 

* Não foi encontrado nome popular. Fonte: Autores, 2021 

Uma série de doenças ginecológicas estão associadas aos microrganismos 

(CARVALHO et al., 2021), e diversas plantas medicinais ou aromáticas que foram 

demonstradas na tabela 1 podem ser usadas como alternativa no tratamento de infecções 

vaginais persistentes, por apresentar atividade antibacteriana e/ou antifúngica contra 

microrganismos que afetam a saúde íntima feminina, principalmente para aquelas mulheres que 

a utilização de antibióticos sintéticos é contraindicada, em decorrência de  alergias, condições 

de hipersensibilidade, ou resistência radical aos compostos antimicrobianos convencionais 

(KARAMAN et al., 2017).    

Estudo realizado por Abdali et al., (2015) constatou que o creme vaginal desenvolvido 

a partir da Zataria multiflora teve o mesmo efeito dos comprimidos de metronidazol oral na 

melhora dos sintomas clínicos de todos os grupos de vaginite, podendo ser utilizada como 

medicamento para o tratamento da vaginose bacteriana e eliminação dos sintomas clínicos da 

vaginite por Trichomonas. 

  No que se refere à cólica menstrual, uma queixa ginecológica comum, que se trata de 

uma dor pélvica antes ou durante a menstruação, aproximadamente 90% das mulheres que 

possuem idade reprodutiva apresentam dismenorréia, e estima-se que 10% destas apresentam a 

forma incapacitante (SILVA et al., 2012). Com base nisso, foram encontradas 4 plantas 

utilizadas para combater sintomas que acometem mulheres no período menstrual (Tabela 2).  

Tabela 2: Plantas com atividade comprovada contra sintomas que afeta as mulheres no período menstrual.  

Planta  Parte da planta 

utilizada 
Informações Relevantes Autor/ Ano 

Synadenium 

grantii 

(janaúba) 

Extrato metanólico 

do caule da planta  
O extrato inibiu as contorções abdominais e 

apresentou redução do volume do útero e 

parâmetros inflamatórios histológicos, 

como edema e infiltrado leucocitário. 
 

DA ROCHA 

JESUÍNO et al., 

2019 

Boswellia 

carterii 

(olíbano) 

Extrato da erva Pode reduzir notavelmente os tempos de 

contorção e prolongar o período de latência. 
 

SU et al., 2012 

Mentha piperita 

(hortelã-

pimenta) 

Extrato seco das 

folhas da planta 
As cápsulas parecem ser capazes de reduzir 

a gravidade da dismenorreia primária por 

meio de certos mecanismos analgésicos. 
 

HESHMATI et al., 

2016 



 

Limonium 

brasiliense 

(baicuru) 

O extrato bruto (CE) 

foi preparado a partir 

dos rizomas da planta 

Tratar cólicas menstruais e regular os 

períodos menstruais e o tratamento causou 

baixa ou nenhuma toxicidade. 
 

ANTONELLI-

USHIROBIRA et 

al., 2015 

Fonte: Autores, 2021 

Várias plantas podem ser utilizadas para o tratamento de distúrbios menstruais, 

principalmente às que possuem efeitos relaxantes no músculo liso, podendo, dessa maneira, 

aliviar cólicas menstruais (VAN ANDEL et al., 2014). Assim, na pesquisa realizada por 

Heshmati et al., (2016) eles desenvolveram uma cápsula de hortelã-pimenta que foi capaz de 

reduzir a gravidade da dismenorreia primária por meio de certos mecanismos analgésicos. 

 Apesar disso, foi observado poucos estudos que examinaram a atividade farmacológica 

de plantas utilizadas tradicionalmente para cólica menstrual, isso se deve ao fato de que 

normalmente os distúrbios menstruais não são considerados pelas organizações mundiais como 

problema de saúde, mesmo atrapalhando as atividades diárias das mulheres (VAN ANDEL, et 

al., 2014).  

E para aliviar sintomas da menopausa, foram encontradas 7 plantas (Tabela 3).  

Tabela 2: Plantas com atividade comprovada contra sintomas da menopausa. 

Planta  Parte da planta 

utilizada 
Informações relevantes  Autor/Ano 

Oenothera 

bienniscom (prímula 
da noite) 

Óleo essencial  Avaliou-se a eficácia do óleo no controle de 

doenças femininas, confirmando a eficácia 
para os sintomas da menopausa. 
 

MAHBOUBI et 

al., 2019 

Cosmos bipinnatus 

(cosmos branco) 
Estudo clínico 

com as folhas da 

planta  

As folhas podem efetivamente melhorar 

simpósios e sinais de xeroftalmia média e 

severa entre mulheres na menopausa. 
 

SHAO et al., 

2012 
 

Eriosema laurentii 

(Leguminosae) 
Extrato 

metanólico da 

parte aérea da 

planta  

Possui propriedades estrogênicas e previne os 

sintomas da menopausa. 
ATEBA et al., 

2013 

Ficus umbellata 

(berigan) 
Extrato da casca 

do caule  
Sugerem que os extratos utilizados têm efeitos 

semelhantes aos do estrogênio e podem aliviar 

alguns problemas da menopausa, como secura 

vaginal e afrontamentos. 

 

ZINGUE et al., 

2016 

Millettia 

macrophylla 

(Fabaceae) 

Extrato da casca 

do caule  
Os resultados indicam que os extratos têm 

efeitos semelhantes aos do estrogênio, 

apoiando seu uso tradicional para aliviar alguns 

problemas da menopausa. 

 

ZINGUE et al., 

2013 

Cissus 

quadrangulares 

(uva veldt) 

Extrato das 

partes aéreas 

frescas da planta  

Pode ser usada para tratar a deficiência de 

estrogênio no início da menopausa e estresse 

oxidativo induzido pela ovariectomia. 

MUTHUSAMI 

et al., 2016 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/oxidative-stress
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/oxidative-stress


 

Cimicifuga 

racemosa (cohosh 

preto) 

Não relatado Os resultados demonstraram efeitos 

terapêuticos nos sintomas da menopausa. 
HUI et al., 2012 

Fonte: Autores, 2021 

 A menopausa é um distúrbio no qual acomete mulheres mais velhas, que estar associado 

a mudanças drásticas no equilíbrio hormonal, onde geralmente ocorre uma queda do estrogênio 

e aumento nos hormônios FSH (Folículo-Estimulante) e LH (Luteinizante), o que acaba 

reduzindo os níveis de progesterona (EARLE & VARTULI, 2020). 

 Em uma pesquisa realizada com a planta Ficus umbellata (Berigan) observou-se que 

os extratos utilizados apresentaram efeitos semelhantes aos do estrogênio, podendo aliviar 

alguns problemas da menopausa, como secura vaginal e afrontamentos (ZINGUE et al., 2016). 

Do mesmo modo, a Cissus quadrangulares (Uva veldt) pode ser utilizada para tratar a 

deficiência de estrogênio no começo da menopausa e também o estresse oxidativo induzido 

pela ovariectomia (MUTHUSAMI et al., 2016).  

 Além disso, pesquisas vêm mostrando que a reposição hormonal por meio de 

medicamentos de origem natural durante a menopausa pode prevenir de outros tipos de doenças 

(cardiovasculares e osteoporose), como também, aliviar os próprios sintomas da menopausa 

(ondas de calor, fadiga, dores musculares, redução da libido, etc.) (ARAGÃO, 2018).   

4 CONCLUSÃO 

Desse modo, foi observado que uma vasta variedade de plantas medicinais possui 

atividade biológica comprovada contra patologias que acometem a saúde intima feminina. As 

mesmas, podem servi de opção terapêutica nos cuidados com a saúde da mulher, principalmente 

no Brasil, por ter uma vasta biodiversidade com diferentes biomas. Para melhorar a saúde íntima 

da mulher é necessário oferecer medicamentos seguros e eficazes. Nesse sentido, estudar 

questões relacionadas à utilização de plantas medicinais na saúde coletiva feminina abrangem 

mudanças na saúde pública e resgate do conhecimento tradicional, proporcionando opções 

terapêuticas seguras e com baixo custo financeiro.  
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